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CIRCULAÇÃO EM: MONTE MOR, ELIAS FAUSTO, HORTOLÁNDIA, SUMARÉ E NOVA ODESSA

Prefeito Murilo Rinaldo toma posse em Monte Mor
O prefeito de Monte Mor,

Murilo Rinaldo, e seu vice Pro-
fessor Fio tomaram posse em
evento realizado nesta quarta-
feira, dia 01, no ginásio poli-
esportivo Baia Assis.

Diante de um grande pú-
blico que acompanhou a ceri-
mônia o prefeito reafirmou o
seu compromisso com a admi-
nistração da cidade.

Murilo Rinaldo é engenhei-
ro agrônomo e gestor público,
tem 42 anos, é casado com a
primeira dama Milena Braga
Rinaldo e um filho Mateus.

Em seu primeiro discurso
como Prefeito Murilo afirmou
que o novo governo deve se
debruçar em um planejamen-
to cuidadoso para tomar deci-
sões em benefício da popula-
ção sempre com honestidade
e transparência.

"Nós temos que tirar a saú-

de de Monte Mor da UTI. Ela
está muito machucada hoje,
muito lesada. Quanto ao pro-
blema das enchentes, já esta-
mos elaborando projetos para
poder amenizar essa questão",
destacou o prefeito.

Na mesma cerimônia rea-
lizada pela Câmara Municipal
de Monte Mor, também foram
empossados os quinze verea-
dores eleitos pela população.

São eles: Alexandre Pi-
nheiro, Andréa Garcia, Beto
Carvalho, Bruno Leite, Camila
Helen, Clair Gomes, Édson Sil-
va, Josuel da Conceição, Nilsi-
ane Menezes, Pavão da aca-
demia, Professor Adriel, Rena-
to Olivatto, Roger Santos, João
do bar e Wal da farmácia.

No fim do evento também
foi eleito o novo presidente da
Câmara Municipal de Monte
Mor, Beto Carvalho, do PP.

Hoje, ao assumir o cargo
de Prefeito, quero expressar
minha imensa gratidão pela
confiança depositada em
nosso projeto. Agradeço
também aos vereadores,
que serão parceiros funda-
mentais nessa jornada. Jun-
tos, trabalharemos com de-
dicação, transparência e

Tato Bicudo e Adriano
Luko tomam posse em

Elias Fausto SP
união para construir um fu-
turo melhor para nossa ci-
dade e nossa gente. Enfren-
taremos os desafios e avan-
çaremos para um caminho de
progresso e prosperidade.
Conto com a colaboração de
todos para transformar nossos
sonhos em realidade. Vamos,
juntos, fazer a diferença!

Zezé Gomes e Cafu César
são empossados prefeito e
vice-prefeito de Hortolândia

O prefeito eleito de Horto-
lândia, Zezé Gomes, e o vice-
prefeito, Cafu César, toma-
ram posse de seus cargos
no Poder Executivo na ma-
nhã desta quarta-feira (01/
01/2025). A dupla coman-
dará a Administração Muni-
cipal no quadriênio 2025-
2028. A Sessão Solene de pos-
se foi realizada pela Câmara
Municipal de Hortolândia, du-
rante evento que também
empossou os 19 vereadores

eleitos para a 9a. Legislatura.
A Sessão Solene, presidi-

da pelo vereador mais votado,
Valdeci Alves Pereira, o Nego,
contou com a presença da de-
putada estadual Ana Perugini,
além de representantes de di-
versos órgãos e serviços.

Primeiramente, foram em-
possados os 19 vereadores,
que assinaram os respecti-
vos termos de posse, em ação
secretariada pelo vereador
Ananias Barbosa. Página 4

Prefeito Leitinho e vice Mineirinho
tomam posse para segundo
mandato em Nova Odessa

Em um auditório do IZ
(Instituto de Zootecnia) lotado,
com mais 400 pessoas presen-
tes, tomaram posse nesta
quarta-feira (01/01/2025)
para um segundo mandato o
prefeito reeleito de Nova Odes-
sa, Cláudio José Schooder (o
Leitinho), e seu vice Alessan-
dro Miranda (o Mineirinho).
Ambos agradeceram a confi-
ança da população novaodes-
sense, destacaram as conquis-
tas do primeiro mandato e ga-

rantiram que, mais do que a
gratidão pelos 21.565 votos
recebidos nas Eleições Muni-
cipais de outubro passado (um
recorde histórico), vão gover-
nar "para todos os 62 mil ci-
dadãos" de Nova Odessa.

Também foram empossa-
dos na mesma sessão solene
do Legislativo as nove verea-
dores eleitos para o mandato
2025-2028. A cerimônia foi
presidida pelo vereador mais
votado, Oseias Jorge. Página 5

Beto Carvalho é eleito
por unaminidade
presidente da Câmara

O consenso entre os par-
lamentares garantiu a elei-
ção do vereador Beto Carva-
lho (PP) para a Presidência
da Câmara, por unanimida-
de, durante sessão ocorrida
na manhã desta quarta-fei-
ra, 1º de janeiro, no Ginásio
Baia Assis.  A chapa única,
que teve o voto favorável de
todos os 15 parlamentares,
também é composta por: Ale-
xandre Pinheiro (Republicanos),
que será o 1º secretário, Pro-
fessor Adriel (PDT), 2º se-
cretário, e por Andrea Gar-
cia (PSD), vice-presidente.

Na prática, os eleitos
vão exercer as funções

administrativas e de ges-
tão do Poder Legislativo
municipal pelos próximos
dois anos (2025/2026).

Em pronunciamento, que
pode ser assistido na íntegra
no YouTube da Câmara, Beto
disse que serão nomeadas
posteriormente, em conformi-
dade com o Regimento Inter-
no, os integrantes das Comis-
sões Permanentes da Casa.

"Tenho certeza de que,
juntos, vamos restabelecer
a ordem de comunicação
entre os Três Poderes",
anunciou o parlamentar, pre-
gando diálogo entre Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário.
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O Governo de São Paulo já
investiu mais de R$ 1,6 bilhão
em ações de combate à seca
e a seus efeitos, cenário que
marcou o ano de 2024 no es-
tado. As iniciativas incluem per-
furação de poços, despoluição
de rios e fortalecimento de sis-
temas de irrigação no campo.
As medidas fazem parte de
uma mobilização inédita de
resiliência climática.

Perfuração de poços
A SP Águas, antigo DAEE

(Departamento de Águas e
Energia Elétrica), realiza a per-
furação de poços para au-
mentar o abastecimento de
água nos municípios. Desde
o final de 2023, o Governo
de São Paulo inaugurou 127
poços profundos distribuídos
em 116 municípios.

Com investimento de R$
134 milhões, os poços garan-
tem uma vazão total de 5,8
milhões de litros de água por
hora. Além disso, há ainda a
construção de mais 13 poços
que atenderão 11 municípios
do estado de São Paulo.

Com a perfuração de po-
ços, a oferta de água aumen-
ta. Por meio de bombeamen-
to, os poços captam água
subterrânea, localizada nos
aquíferos, e reservam para
que os municípios distribuam
a seus moradores. Assim, os
poços ajudam no combate à
seca e contribuem, inclusive,
para reduzir ou eliminar casos
de racionamento.

Além disso, a administra-
ção estadual investiu na cons-
trução de três piscinões em

Resiliência climática: SP
destina mais de R$ 1 bi

contra secas e inundações
De operação aérea contra incêndios a desassoreamento de rios: veja as

medidas adotadas para mitigar impacto da estiagem
Franco da Rocha. Outra inter-
venção de destaque foi a re-
tomada da construção de duas
barragens na região de Campi-
nas. Com investimento total de
R$ 1,3 bilhão, as obras bene-
ficiam 7 milhões de paulistas.

Desassoreamento de rios
Outra ação de combate à

seca no estado de São Paulo
é o desassoreamento de rios.
Por meio do programa Rios
Vivos, o Estado de São Paulo
retirou 1,3 milhão de metros
cúbicos de sedimentos de 163
cursos d'água em mais de 100
cidades desde 2023 até o fim
de 2024. O investimento total
foi de R$ 95,5 milhões. Na prá-
tica, é possível dizer que cada
metro cúbico de resíduo reti-
rado é um metro cúbico de
água recuperado disponível
para o abastecimento.

Assim, revitalizando rios
com a limpeza dos canais, o
Governo de São Paulo aumen-
ta a oferta de água para mu-
nicípios paulistas. Em Bauru, o
Programa Rios Vivos retirou
cerca de 12 mil metros cúbi-
cos de resíduos do Rio Batalha
em 60 dias de operação. Com
isso, a captação de água pelo
serviço municipal de água e
esgoto ficará mais fácil, per-
mitindo ampliar a vazão a ser
distribuída à população.

Desde 2023, a SP Águas
investiu R$ 740 milhões em de-
sassoreamento dos cursos
d'água. Os investimentos to-
tais vão ultrapassar R$ 1 bi-
lhão. As ações incluem a con-
tenção de erosão no curso de
rios, o que favorece o abaste-

cimento de água.  O desasso-
reamento também evita en-
chentes. Nesse sentido, o Es-
tado de São Paulo também
ampliou sistemas de controle
e combate a cheias. De 2023
para cá, foram investidos R$
563 milhões. Há, ainda, mais
R$ 96 milhões em obras de
drenagem. Em São Vicente, no
litoral norte, as obras de dre-
nagem e canalização totaliza-
ram R$ 30,5 milhões.

Irrigação na agricultura
O Estado de São Paulo se

mobiliza para garantir a pro-
dutividade de propriedades
rurais em meio à seca. Para
isso, a Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento lançou
o Plano Estadual de Irriga-
ção, que tem como objetivo
ampliar a área irrigada de
São Paulo para 15% da área
total produtiva do estado. Atu-
almente, essa proporção está
em cerca de 6%.

São Paulo fechou o ano
liberando R$ 200 milhões no
âmbito do Plano de Irriga-
ção. O recurso será libera-
do por meio de linhas de
crédito específicas para in-
fraestrutura de irrigação.

Para isso, o Governo de
São Paulo adota uma série de
medidas. Por exemplo, em
2024, realizou a capacitação
de técnicos da Coordenadoria
de Assistência Técnica Inte-
grada (Cati) para que mais
pessoas dominem práticas de
reuso de água na agricultura.
Além disso, as linhas de cré-
dito do Fundo de Expansão do
Agronegócio Paulista (Feap)

auxiliam produtores rurais im-
pactados pela seca.

Defesa Civil
A Defesa Civil é outro pilar

do combate à seca no estado
de São Paulo. Uma das inicia-
tivas foi a distribuição de re-
cursos financeiros para cida-
des afetadas. Por exemplo,
Barretos e Bauru receberam
R$ 1 milhão cada.

Artur Nogueira recebeu R$
200 mil e Indiana, R$ 400 mil.
Os valores devem ser destina-
dos à melhoria na gestão de
água e ações de conscientiza-
ção. Por conta da gravidade da
situação, a Defesa Civil enviou
à cidade de Artur Nogueira
recebeu 6 mil litros de água
mineral e 300 cestas básicas.

Além disso, a Defesa Civil
também emite alertas de
emergência para municípios
no caso de estiagem. Esse
processo de homologação é
fundamental para que os mu-
nicípios possam receber o
apoio necessário por parte do
Estado em termos de recursos,
infraestrutura e medidas pre-
ventivas e de recuperação.

Um dos efeitos da seca é
a intensificação de incêndios
florestais. Nesse caso, a Ope-
ração São Paulo Sem Fogo
recebeu um investimento de
R$ 169,9 milhões em equipa-
mentos anti-incêndio, veículos,
limpeza de áreas próximas a
rodovias, boletins meteoroló-
gicos e monitoramento via sa-
télite até setembro de 2024.
Do total, R$ 97 milhões foram
investidos em 2023 e mais R$
72,9 milhões em 2024.

Feriado de Ano Novo registra 3,14 milhões de
veículos nas principais rodovias concedidas de SP

O feriado de Ano Novo re-
gistrou o movimento de 3,14
milhões de veículos nas rodo-
vias concedidas, sendo 1,11
milhão somente rumo à capi-
tal paulista e 928 mil ao interi-
or, segundo levantamento do
Centro de Controle de Informa-
ções (CCI) da Agência de
Transporte do Estado de São
Paulo (Artesp).

No S is tema Caste l lo
Branco-Raposo Tavares,
operado pela ViaOeste, o
fluxo foi de, aproximada-
mente, 724 mil veículos en-
tre 28 de dezembro até as
15h de 1º de janeiro. Mais
de 627 mil veículos circula-
ram pelo Sistema Anhangue-
ra-Bandeirantes no mesmo
período.

No Sistema Anchieta-
Imigrantes (SAI), 723 mil
veículos desceram a serra

em direção às praias da Bai-
xada Santista pelas rodovi-
as Anchieta (SP-150) e Imi-
grantes (SP-160). No Corre-
dor Ayrton Senna-Carvalho
Pinto (SP-070), 411 mil veí-
culos passaram pelas qua-
tro praças de pedágio das
rodovias nos dois sentidos.
Na Rodovia dos Tamoios
(SP-099), que liga ao Litoral
Norte, foram mais de 354 mil.

Cerca de 300 mil veículos
trafegaram pelas rodovias Pe-
dro Eroles (SP-088), entre Aru-
já e Mogi das Cruzes; Dom
Paulo Rolim Loureiro (SP-098),
entre Mogi das Cruzes e Berti-
oga; Doutor Manuel Hipólito
Rego (SP-055), entre Bertioga
e Santos; e Padre Manuel da
Nóbrega (SP-055), entre Praia
Grande e Miracatu, que conec-
tam os municípios do Alto Tie-
tê à Baixada Santista e ao Vale

do Ribeira. Para garantir se-
gurança e tranquilidade aos
usuários, o Centro de Con-
trole de Informações da Ar-
tesp, junto aos Centros de
Controles Operacionais das
concessionárias, monitorou,
ininterruptamente, mais de

11 mil quilômetros de rodovi-
as concedidas durante todo o
feriado. Além disso, os usuá-
rios tiveram à disposição mais
de 230 ambulâncias, 300 guin-
chos e 219 postos e bases de
Serviço de Atendimento ao
Usuário (SAU).

Candidatos à CNH
em SP terão prazo
prorrogado para

encerrar processo
de habilitação

O Departamento Estadu-
al de Trânsito de São Paulo
(Detran-SP) abriu nesta
quinta-feira (2) o sistema
para os CFCs (Centro de
Formação de Condutores)
agendarem os exames fi-
nais para obtenção da CNH
dos candidatos que iniciaram
o processo a partir de 20 de
março de 2019, um ano an-
tes da pandemia. A prorro-
gação até 31 de março foi
motivada por uma decisão
judicial. A medida vale para
quem já emitiu o certifica-
do de conclusão das aulas
práticas até 31 de dezem-
bro de 2024, faltando, agora,
apenas a realização do exame
prático de direção veicular.

Durante esse novo perío-
do, o CFC responsável pelo
prontuário do candidato entra
no sistema do Detran-SP (E-
CNH) para realizar o agenda-
mento da prova prática. O va-
lor para a realização do agen-
damento da prova prática em
2025 será de R$ 50,90.

Atualmente,  ex istem
cerca de 22 mil processos de
habilitação em aberto (104
de 2019, 5.174 de 2020 e
5.077 de 2021). Nos anos de
2022 e 2023 constam ainda
5.306 e 6.438 pendentes de
exame prático. Nesse mes-
mo período, foram expedi-
das 3.617.464 novas Cartei-
ras Nacionais de Habilitação.

Desde 2019, o Detran-SP
já disponibilizou mais de 11
milhões de vagas para exa-
mes práticos de habilitação
em todo o estado, com
aprox imadamente  10%
(1.104.209) das vagas não
ocupadas devido à ausência
dos candidatos. Somente em
2024,  foram oferec idas
mais de 1,9 milhão de va-
gas, com 186.843 faltas re-
gistradas. Esses números
demonstram que o sistema
do Detran-SP é robusto e
atende plenamente à de-
manda, com constante oci-
osidade nas vagas disponibili-
zadas para agendamento.

DECISÃO JUDICIAL – O
Detran-SP informa que, em
19 de dezembro de 2024,
tomou conhecimento da de-
cisão judicial que prorroga
os prazos de validade dos
processos de habilitação,
permitindo que os exames

práticos de direção penden-
tes possam ser realizados
até 2025. Em resposta a
essa decisão, no dia 24 de
dezembro, o Detran-SP en-
viou o Ofício nº 477/2024 à
Secretaria Nacional de Trân-
sito (Senatran), solicitando
a adoção de medidas pelo
órgão federal para garantir
o cumprimento da decisão
judicial e destacando que
não há represamento de pro-
vas no estado de São Paulo.

Os processos de habili-
tação seguem as disposi-
ções legais do Código de
Trânsito Brasileiro (CTB) e
da Resolução nº 789, de 18
de junho de 2020, do Con-
selho Nacional de Trânsito
(CONTRAN). De acordo com
a legislação vigente, o pro-
cesso do candidato à habili-
tação permanece ativo por
um período de doze meses,
contados a partir da data de
requerimento (§ 3º, art. 2º
da Resolução CONTRAN nº
789, de 2020). Esse prazo
foi sucessivamente prorro-
gado durante a pandemia
de COVID-19, sendo res-
tabelecido em 2024. As-
sim, os processos de ha-
bi l i tação iniciados entre
2019 e 2023, que ainda
estão em andamento, pre-
cisariam ser finalizados até
31 de dezembro de 2024.

O Detran-SP reforça que
a validade dos processos de
habilitação está vinculada à
validade dos exames médi-
cos e psicológicos, além de
garantir a formação do con-
dutor em todas as etapas,
com rigorosos parâmetros
voltados para a segurança
no trânsito.

A dilatação do prazo en-
tre as etapas pode compro-
meter a avaliação da apti-
dão nos exames médicos e
psicológicos, bem como o
domínio da legislação vigen-
te, avaliado pelo exame te-
órico. Por essas razões, o
Detran-SP subsidiou os ór-
gãos competentes para re-
correr judicialmente da de-
cisão liminar e mantém-se
à disposição da Senatran
para colaborar na constru-
ção de soluções que aten-
dam às normas e assegurem
a segurança no trânsito e a
eficiência no atendimento à
população paulista.
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No u l t imo d ia  01/
0 1 / 2 0 2 5 ,  J o s u e l  d a
Conceição com os ou-
t r o s  1 4  v e r e ado r e s ,
prefeito e vice-prefeito

Josuel da Conceição (PSD),
oficialmente empossado como
Vereador de Monte Mor/SP

foram oficialmente em-
possados no município
de Monte Mor (2025/
2 0 2 8 ) ,  p a r a  e n t ã o
es tar  de  por tas  aber -

tas  de  seu gab inete  à
popu lação ,  e  também
esta r  f i s ca l i zando  os
t raba lhos  que  o  mu-
n ic íp io  es ta  prec i san-

d o  p a r a  co l o ca r  em
dia, em especial a saú-
de e obras, que muitos
pedidos diariamente che-
gam para o vereador.

      AGROPECUARIA CENTRAL
EM BREVE ATENDENDO EM

NOVO ENDEREÇO.

Campanha SP Por
Todas leva carreta
de mamografia e
empreendedorismo
para Dracena

O Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Secre-
taria de Políticas para a Mu-
lher, chega a Dracena com as
carretas de mamografia e
empreendedorismo do progra-
ma SP Por Todas. Entre os dias
6 e 18 de janeiro, as mulheres
do município terão acesso a exa-
mes de mamografia para di-
agnóstico precoce do câncer
de mama, além de cursos gra-
tuitos de capacitação profissi-
onal oferecidos pelo Sebrae e
pelo Senac para promover a
autonomia financeira.

A carreta da mamografia
realiza até 50 atendimentos
diários, e os cursos de empre-
endedorismo oferecem forma-
ção e oportunidades para mu-
lheres interessadas em con-
quistar sua independência fi-
nanceira. Os atendimentos
estarão disponíveis até o dia
18 de janeiro, com funciona-
mento das 8h às 17h, de se-
gunda a sexta-feira, e aos sá-
bados, das 8h às 12h.

A secretária estadual, Va-
léria Bolsonaro, estará presen-
te na segunda-feira, dia 6, às
11h, para abertura das carre-
tas na cidade.

Programação das Carretas
- Dracena

Data: 6 a 18 de janeiro
Local: Praça Arthur Pagno-

zzi, Dracena - SP
Horário: A partir das 8h
Mamografia:
• Segunda a sexta-feira,

das 8h às 17h - Sábados, das
8h às 12h (exceto feriados)

o Para mulheres de 50 a
69 anos: é necessário apre-
sentar RG e cartão do SUS.

• Mulheres de 35 a 49 anos
e acima de 70 anos devem apre-
sentar pedido médico do SUS, RG
e cartão do SUS.

• Atendimento por ordem
de chegada (50 exames diários)

Curso de empreendedorismo:
• Segunda a sexta, das 8h

às 22h - Sábado, das 8h às 12h
• Inscrições podem ser

feitas através do link
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Zezé Gomes e Cafu César são empossados
prefeito e vice-prefeito de Hortolândia em
Sessão Solene, nesta quarta-feira (01/01)
Ato oficial realizado pela Câmara de Vereadores marcou também a posse dos 19 vereadores eleitos

O prefeito eleito de Horto-
lândia, Zezé Gomes, e o vice-
prefeito, Cafu César, toma-
ram posse de seus cargos
no Poder Executivo na ma-
nhã desta quarta-feira (01/
01/2025). A dupla coman-
dará a Administração Muni-
cipal no quadriênio 2025-
2028. A Sessão Solene de pos-
se foi realizada pela Câmara
Municipal de Hortolândia, du-
rante evento que também
empossou os 19 vereadores
eleitos para a 9a. Legislatura.

A Sessão Solene, presidi-
da pelo vereador mais votado,
Valdeci Alves Pereira, o Nego,
contou com a presença da de-
putada estadual Ana Perugini,
além de representantes de di-
versos órgãos e serviços.

Primeiramente, foram
empossados os 19 vereado-
res, que assinaram os res-
pectivos termos de posse,
em ação secretariada pelo
vereador Ananias Barbosa.

Em seguida, o prefeito
Zezé Gomes fez seu juramen-
to e foi aclamado com uma
salva de palmas pelo público,
que lotou o plenário da Câma-
ra. Na sequência, o vice-pre-
feito Cafu César também fez
seu juramento, sendo aplau-
dido pelos presentes. Ambos
assinaram o termo de posse e
passaram oficialmente a ocu-
par seus mandatos eletivos.

"Não foi fácil disputar essa
eleição. Aceitei esse compro-
misso ao lado do prefeito Zezé
Gomes. Temos o compromis-
so de fazer esta cidade conti-
nuar avançando e crescendo.
Sabíamos o que queríamos e
onde queríamos chegar. A po-
pulação nos honrou com seu
voto e, nos próximos 4 anos,
faremos um governo muito
melhor do que nós fizemos nos
últimos 4 anos", destacou o
vice-prefeito Cafu César.

Zezé Gomes assumiu a
palavra destacando que seu
governo levou adiante o lega-
do do prefeito Angelo Perugi-
ni. "Nos últimos quatro anos,
conseguimos enxergar as pes-
soas invisíveis de nossa cida-
de. Hoje, iniciamos uma nova
etapa desta cidade que é cons-
truída por muitas mãos. Temos
obras já viabilizadas até final
de 2026 e já neste ano tere-
mos grandes realizações, con-
solidando a cidade como refe-
rência em infraestrutura, qua-
lidade de vida e inovação",
enfatizou. Entre os destaques,
está a entrega de importantes
obras viárias, como dos novos
viadutos que estão em cons-
trução - o aguardado viaduto
da RUMO, esperado há mais
de 40 anos, e os viadutos que
vão melhorar a mobilidade em
regiões como Rosolém, Suma-
rezinho, Nova Europa.

"Outro marco será a entre-
ga das primeiras fases do Par-
que do Jardim Amanda, um pro-
jeto ambicioso que promete
transformar o bairro em um dos

maiores complexos de lazer,
esporte e convivência da região.
A obra reforça o compromisso
que temos de criar espaços que
promovam a qualidade de vida

e a sustentabilidade, fortalecen-
do ainda mais o conceito de
Hortolândia como uma cidade
inteligente e voltada para o fu-
turo. Nosso crescimento é pla-

nejado. Por isso, as pessoas
estão em primeiro lugar. De
nada adianta fazermos grandes
obras se não for para cuidar das
pessoas", completou Zezé.

Defesa Civil de SP destina R$ 290 milhões
contra chuvas extremas e queimadas

Com foco em prevenção
e redução de impactos de
desastres causados por chu-
vas extremas e incêndios, o
Governo de SP contabiliza
R$ 289,7 milhões em ações
lideradas pela Defesa Civil
do Estado nos últimos 2
anos. Em dezembro, a ad-
ministração estadual lançou
a campanha SP Sempre
Alerta voltada para a tem-
porada de chuvas intensas,
minimizando riscos e garan-
tindo pronta resposta em
situações de emergência.

Somente para o comba-
te aos incêndios, houve o
empenho de cerca de 15 mil
pessoas, entre agentes da
Defesa Civil, da Fundação
Florestal, do Corpo de Bom-
beiros, brigadistas do De-
partamento de Estradas e
Rodagem (DER) e da ini-
ciativa privada, além de
voluntários. Pela primeira
vez, por meio da Operação
SP Sem Fogo, helicópteros
foram contratados especi-
f icamente para o período
de estiagem, com apoio
de aeronaves da Secreta-
ria do Meio Ambiente e da
Polícia Militar.

O combate aéreo, es-
sencial em áreas de dif í-
ci l acesso, recebeu 76%
mais  inves t imentos  em

2024 do  que nos  nove
anos anteriores. A opera-
ção aérea, a maior da his-
tória estadual, utilizou R$
18,8 milhões para contra-
tar aeronaves, helicópte-
ros e adquirir combustí-
vel, somando 1.600 horas
de voo e despejando mais
de 7,3 milhões de l itros
de água sobre os focos de
incêndio.

TECNOLOGIA E INOVA-
ÇÃO – Neste ano, a moder-
nização tecnológica foi uma
prioridade da gestão. Com
um aporte de R$ 18 milhões,
a Defesa Civil atualizou o
sistema estadual de rada-
res meteorológicos, ga-
rantindo monitoramento
de alta precisão em par-
ceria com a AGEMCAMP e
a empresa IACIT. Com isso,
será possível prever eventos
climáticos extremos com
maior eficiência.

Outra inovação foi a im-
plantação do Defesa Civil
Alerta, cujo sistema utiliza
a tecnologia Cell Broadcast
para enviar mensagens pop-
up a celulares localizados
em áreas de risco, como
regiões sujeitas a enchen-
tes, alagamentos e desliza-
mentos. Ao todo, o serviço
de alerta meteorológico por

SMS já disparou mais de 5
mil mensagens para 2,8 mi-
lhões de CEPs cadastrados.

EQUIPAMENTOS E CA-
PACITAÇÃO – Para fortale-
cer as defesas civis munici-
pais, foram investidos R$ 3
milhões em treinamento e
distribuição de equipamen-
tos. Mais de 21 mil veículos
e itens essenciais foram en-
tregues para auxil iar as
operações durante períodos
críticos. Como parte das
medidas para minimizar os
efeitos de chuvas intensas,
sirenes de alerta foram ins-
taladas em cidades mais
vulneráveis, como São Se-
bastião, Guarujá e Franco da
Rocha, com um investimen-
to de R$ 2,4 milhões.

AJUDA HUMANITÁRIA
E COMBATE À DENGUE – A
Defesa Civil também desti-
nou R$ 1,3 milhão para aju-
da humanitária, distribuindo
mais de 21 mil itens para
municípios afetados por de-
sastres. Além disso, diante
do aumento nos casos de
dengue, a pasta, em parce-
ria com a Secretaria da Saú-
de, mobilizou mais de 5 mil
agentes pa ra  a ções  de
conscientização, l impeza
e orientação.
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PMNO prorroga período
de redução de horário de

atendimento em parte dos
setores administrativos

neste mês de janeiro

SESSÃO SOLENE

Prefeito Leitinho e vice Mineirinho tomam
posse para segundo mandato em Nova

Odessa e prometem 'governar para todos'
Em um auditório do IZ

(Instituto de Zootecnia) lotado,
com mais 400 pessoas presen-
tes, tomaram posse nesta
quarta-feira (01/01/2025)
para um segundo mandato o
prefeito reeleito de Nova Odes-
sa, Cláudio José Schooder (o
Leitinho), e seu vice Alessan-
dro Miranda (o Mineirinho).
Ambos agradeceram a confi-
ança da população novaodes-
sense, destacaram as conquis-
tas do primeiro mandato e ga-
rantiram que, mais do que a
gratidão pelos 21.565 votos
recebidos nas Eleições Muni-
cipais de outubro passado (um
recorde histórico), vão gover-
nar "para todos os 62 mil ci-
dadãos" de Nova Odessa.

Também foram empossa-
dos na mesma sessão solene
do Legislativo as nove verea-
dores eleitos para o mandato
2025-2028. A cerimônia foi
presidida pelo vereador mais
votado, Oseias Jorge. Uma das
presenças ilustres foi a do ex-
prefeito Manoel Samartin, que
esteve à frente da Prefeitura
por 4 mandatos - e que intro-
duziu tanto Leitinho quando
Oseias na Política da cidade.

"Nova Odessa pode espe-
rar da gente um governo vol-
tado para as necessidades da
nossa população, principal-
mente os mais carentes, as
crianças e os idosos. Vamos
continuar a realizar as obras
que são mais importantes para
o futuro sustentável do nosso
município, como a nova Repre-
sa Recanto 4, a recuperação
do Parque Ecológico Isidoro
Bordon, as novas UBSs (Uni-
dades Básicas de Saúde) dos
jardins dos Lagos e São Fran-
cisco, o novo CAPS (Centro de
Atenção Psicossocial), novas
creches e escolas municipais,
a nova ponte da Avenida Am-
pelio Gazzetta e outras. E de-
sejamos a todos um feliz Ano
Novo com muita paz, saúde e
prosperidade", afirmou Leiti-

nho logo após a cerimônia.
"Queremos agradecer a

população de Nova Odessa
pela votação expressiva, de
quase 22 mil votos de confian-
ça. Fico muito feliz de per-
manecer ao lado do nosso
prefeito Leitinho, que é um
líder não só para Nova Odes-
sa, mas para toda a nossa
região. E dizer que o traba-
lho agora vai ser dobrado,
porque pela votação ex-
pressiva, temos que trabalhar
duas vezes mais para atender
as necessidades da nossa po-
pulação. Contem com a gen-
te, porque Nova Odessa está
no rumo certo", acrescentou o
vice-prefeito Mineirinho.

Em seu discurso, o prefei-
to voltou a ressaltar que a atu-
al gestão municipal "fez muito
em pouco tempo", principal-
mente por ter encarado, já no
primeiro ano de mandato
(2021), o auge da pandemia
de Covid-19. Também lem-
brou de assessores e lideran-
ças políticas falecidas nos últi-
mos 4 anos, incluindo a ex-
vice-prefeita Salime Abdo, o
ex-vereador Áureo Nascimen-
to Leite e os assessores Wag-
ner Longhi, Marco Antonio Ba-
rião e Eduardo Mota.

Entre as realizações des-
tacadas pelo chefe do Executi-
vo, estão o Programa NOS
(Nova Odessa Solidária), de
auxílio emergencial municipal
pago a mais de mil famílias em
meados de 2021, a compra
dos respiradores, a reforma
do Hospital e Maternidade
Municipal e da UBS 1, a cria-
ção do PAM (Pronto Atendi-
mento) do Jardim Alvorada e
do CRESAM (Centro de Saúde
da Mulher), a modernização da
Central de Ambulâncias 192 e
dos armamentos, equipamen-
tos e viaturas da GCM (Guarda
Civil Municipal), a instalação da
rede de água no Pós-Anhan-
guera, a modernização da
Rede Municipal de Educação

(com lousas digitais, aplicati-
vo de aulas digitais, apostila-
mento e distribuição de kits de
uniformes escolares), a pavi-
mentação das Chácaras Reu-
nidas Anhanguera, a duplica-
ção da Avenida São Gonçalo,
a viabilização do Poupatempo
e do Corpo de Bombeiros, a
construção do Parque das Cri-
anças e da UTI Municipal -
entre muitas outras obras.

Já para o próximo manda-
to, os desafios destacados por
prefeito e vice incluem a cons-
trução da Represa Recanto 4
(cuja área já foi desapropria-
da e paga no mandato anteri-

or), a construção de novas
unidades de Saúde e de Ensi-
no, a atração de mais empre-
sas (e empregos), ações de
capacitação da mão de obras
local, a conclusão da "Muralha
Digital" de videomonitoramen-
to e outras prioridades.

Acompanhe as informa-
ções da Prefeitura de Nova
Odessa diariamente em https:/
/www.novaodessa.sp.gov.br/
e nas redes sociais oficiais do
Município, em https://
www.facebook.com/Prefeitu-
radeNovaOdessa e https://
www.instagram.com/prefeitu-
radenovaodessa

Em decreto publicado na
quinta-feira (02/01/2025), a
Prefeitura de Nova Odessa
prorrogou até o final de janei-
ro a redução temporária de
horário de atendimento em
uma série de setores munici-
pais.

Assim, parte dos setores
envolvidos continuam atender
ao público nos dias úteis, a
partir do fim do recesso em
06/01, das 8h às 12h. Outros
setores vão atuar das 7h às
11h (exatamente como acon-
teceu em dezembro).

No restante da jornada
padrão, os servidores munici-
pais ficarão em "home office",
sem prejuízos de seus venci-
mentos (ou seja, sem qualquer
tipo de "redução de salários").

A medida não afeta o fun-
cionamento dos serviços, se-
tores e departamentos consi-
derados essenciais (como os
Pronto-Atendimentos em Saú-
de e a GCM), nem o funciona-
mento das 26 unidades da
Rede Municipal de Educação a
partir da volta àsaulas (inclu-
indo creches, pré-escolas e
escolas municipais, que vão
funcionar normalmente em
seus horários de rotina).

O objetivo da medida é
promover economia de recur-
sos públicos neste inicio de
ano, pois as contas municipais
seguem impactadas pela redu-
ção inesperada de receitas do
segundo semestre de 2024.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Finanças, o princi-
pal motivo para a medida é
novamente a inesperada dimi-
nuição dos repasses federais
aos municípios brasileiros no
segundo semestre.

HORÁRIOS
Pelo decreto original de

dezembro, prorrogado agora,

seguem funcionando das 8h às
12h, de 06/01 a 31/01/2025,
departamentos como o Paço
Municipal (incluindo a Central
de Atendimentos), o Arquivo
Público, o PROCON e o Depar-
tamento de Cultura e Turismo,
por exemplo (entre outros).

Já na Diretoria de Servi-
ços Urbanos (a "Garagem Mu-
nicipal"), Diretoria de Meio Am-
biente ("Parques e Jardins") e
Viveiro de Mudas, o expedien-
te terá início às 7h e término
às 11h.

O decreto original traz ain-
da três regras importantes.
Primeiro, que a redução tem-
porária no trabalho presencial
não gera "direito adquirido" por
"tratar-se de período pré-de-
terminado e a título precário"
(como na pandemia). "As ho-
ras eventualmente trabalhadas
que excederem a escala tem-
porária, desde que não ultra-
passem a carga horárias pre-
vistas contratualmente, não
serão consideradas horas ex-
tra", acrescenta.

Por fim, fica estabelecido
que "funcionarão normalmen-
te" repartições como o Bosque
Manoel Jorge, Cemitério e Ve-
lório Municipais, Fiscalização
de Trânsito, Ginásios de Es-
portes, GCM (Guarda Civil Mu-
nicipal), Hospital e Maternida-
de Municipal, UBSs (Unidades
Básicas de Saúde), Farmácia
Central e de Alto Custo, CAPS
(Centro de Atenção Psicosso-
cial), EMEBs (Escolas Munici-
pais de Educação Básica) e
Setor de Alimentação Escolar,
entre outros.

Saiba mais em: https://
www.novaodessa.sp.gov.br/noti-
cias/destaques/por-economia-
pmno-adota-reducao-de-hora-
rio-de-atendimento-em-par-
te-dos-setores-neste-final-
de-ano
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O Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC) é uma doença
incapacitante, de alta mor-
bimortalidade, que atinge
cada vez mais pessoas jo-
vens, sendo dividido em is-
quêmico e hemorrágico,
sendo o primeiro mais pre-
valente. Está intrinsicamen-
te relacionado às comor-
bidades como hipertensão
e diabetes mel l i tus que
são fatores de risco em
curva de crescimento na
população brasileira.

O cérebro é uma estru-
tura altamente vasculariza-
da e  inúmeras artérias se
ramificam em seu interior
para levar oxigênio e nutri-
entes para o seu funciona-
mento adequado.Quando
uma dessas artérias sofre
obstrução ou seja, entupi-
mento ou fechamento inade-
quado há uma redução do
fluxo sanguíneo e o territó-
rio que deveria ser irrigado
por ela entra em processo
de anóxia sendo, a  falta de
oxigênio e  caracterizando o
avc isquêmico.  Já o acidente
vascular hemorrágico acon-
tece quando uma artéria se
rompe e o sangue que dei-

A importância da fisioterapia
neurológica para pacientes

com AVC
xa escapar dá origem a
um hematoma, ou coágu-
lo, que provoca sofrimen-
to no tecido cerebral.

 O profissional fisiotera-
peuta atua tratando pacien-
te sequelado de AVC em
quadro de disfunção e dis-
túrbio motor e sensorial. No
primeiro passo o profissio-
nal irá fazer uma avaliação
da força do paciente, ampli-
tude de movimentos, e as
alterações da marcha e dé-
ficit sensorial.

Dada a  avaliação, o fi-
sioterapeuta promove um
programa de reabilitação
que possibilite a promoção
de controle motor, viabilize
independência funcionais,
estímulos sensoriais com fi-
nalidade de prevenção de
possível complicação secun-
dária, onde o trabalho do
fisioterapeuta visa a reade-
quação dos membros afeta-
dos pelo AVC, busca com-
pensação de mecanismo que
possa trazer a redução de
impactos de déficit residu-
al, dada por um programa
de exercício que proporcio-
nam a manutenção de suas
capacidades motoras.

Bel. JOSÉ LUIZ RODRIGUES, TABELIÃO DE NOTAS E DE PROTESTO
DE LETRAS E TÍTULOS (REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS E DE

INTERDIÇÕES E TUTELAS) DA COMARCA DE MONTE MOR DO ESTADO
DE SÃO PAULO, faz saber que pretendem se casar:

VALDERLEI SOETTE, de nacionalidade
Brasileira, solteiro, motorista, filho de AM-
BROZIO VALDEMIRO SOETTE, e de ELE-
NIR APARECIDA SOETTE, reside em MON-
TE MOR - SP. MARCIA REGINA DE ASSIS,
de nacionalidade Brasileira, solteira, do lar,
filha de DOMINGOS BRIGIDO DE ASSIS, e
de ÍRIS MARCELINO DE ASSIS, reside em
MONTE MOR - SP.

BRUNO MORAES, brasileiro, solteiro, fi-
lho de BENEDITO MORAES e de TEREZINHA
DE ALMEIDA MORAES, residente em MONTE
MOR-SP; e VANESSA MUNERATO DE SOUZA,
brasileira, solteira, filha de JOSÉ CARLOS DE
SOUZA e de MARLENE MUNERATO, residente
em MONTE MOR-SP.

JOAO FELIPHE DE AMORIM PEREIRA,
Brasileiro, solteiro, filho de JOÃO BOSCO
PEREIRA, e de MARILDA DE AMORIM PE-
REIRA, residente em Monte Mor-SP, e,
TACIANA DE LINHARES, Brasileira, soltei-
ra,  filha de JOÃO CELSO DE LINHARES, e
de IVOTI MARIA DE LINHARES, residente
em Monte Mor-SP

RUAN CLAUDINEI LUIS BARDUCHI, Bra-
sileiro, solteiro, filho de ALEXANDRE BAR-
DUCHI, e de DULCINEIA DE CAMPOS LUIS,
residente em MONTE MOR - SP; e, ALINE
DE SOUZA FERREIRA, Brasileira, solteira,
filha de ELISEU NARCISO FERREIRA, e de
MARIA DE SOUZA SANTOS, residente em
MONTE MOR - SP.

Monte Mor, 4 de janeiro de 2025.

Se alguém souber de algum impedimento, deve acusá-lo nos termos da lei e para fins de direito.

Juliane Ferreira é Fisioterapeuta Especializada em
Neurofuncional Instagram: @jufisioneuro

Paiva Netto

Minhas Irmãs e
meus Amigos, minhas
Amigas e meus Irmãos,
na longeva jornada de
Ecumenismo, Frater-
nidade, Solidariedade,
Compaixão, Generosi-
dade, Entendimento,
socorro ininterrupto
aos abandonados do mundo -
do corpo e do Espírito - , nossa
amada Legião da Boa Vontade
completou, em 1º de janeiro
(Dia da Paz e da Confraterni-
zação Universal) de 2025, 75
anos de profícua existência.

Logo, em minha Alma, resso-
am as primeiras notas daquela
manhã de 29 de junho de 1956,
quando fui arrebatado por essa
Causa Divina. São quase sete déca-
das de dedicação a ela. Essas estra-
das de lutas palmilhadas pelo sau-
doso Fundador da LBV, Alziro Za-
rur (1914-1979), que ficaram regis-
tradas em minha memória, ilus-
tram a força dos Ideais Fraternos
dessa Sagrada Instituição, presen-
tes desde o seu nascedouro.

Costumo afirmar às crianças,
aos jovens, aos homens e às mu-
lheres, aos vovôs e às vovós de Boa

Vontade, em minhas
preleções: o tempo vai
passar de qualquer
maneira. Não o per-
camos. Gastemo-lo
fazendo o Bem.

Parece que foi on-
tem...

Lembro-me como
se fosse ontem: ama-
nhecia aquele memorá-

vel 29 de junho - Dia de São Pe-
dro e São Paulo. Era uma sexta-
feira, e, como se estava no meio
do ano, não fazia calor tão forte,
o que era frequente no então Es-
tado da Guanabara. Nasci na ci-
dade do Rio de Janeiro, em 2 de
março de 1941. Com 15 anos, num
gesto intuitivo, liguei meu apare-
lho de rádio. Estava no ar a Ta-
moio. Vivíamos os festejos juni-
nos. Surpreso, ouvi os acordes de
uma tradicional canção natalina:
Noite Feliz! - de Joseph Möhr
(1792-1848) e Franz Grüber
(1787-1863). Virei-me para minha
saudosa mãe, Idalina Cecília de
Paiva (1913-1994), e exclamei:
Mãe, que coisa interessante! Mú-
sica de Natal em junho?!

 A Rádio Tamoio veiculava,
naquela hora, o programa Cam-
panha da Boa Vontade. E logo vi-

75 anos da LBV em marcha
Legião da BoaLegião da BoaLegião da BoaLegião da BoaLegião da Boa
VVVVVontade (LBontade (LBontade (LBontade (LBontade (LBV),V),V),V),V),
com atuação emcom atuação emcom atuação emcom atuação emcom atuação em
o País,o País,o País,o País,o País,
completou 75completou 75completou 75completou 75completou 75
anos dia primeiraanos dia primeiraanos dia primeiraanos dia primeiraanos dia primeira
de janeirode janeirode janeirode janeirode janeiro

brou a palavra de Alziro Zarur.
Esse fato mudou a minha vida,
tal qual a de tantos outros que
aguardavam algo que lhes fa-
lasse o que precisavam ouvir a
respeito de Quem, no dizer de
João Batista, nem somos mere-
cedores "de limpar-Lhe o pó das
sandálias": Jesus! (Evangelho, se-
gundo Marcos, 1:7).

Zarur entoava o "Glória a
Deus nas Alturas, Paz na Terra aos
de Boa Vontade!" (Boa Nova, con-
soante Lucas, 2:14). Naquela hora,
como que um raio desceu sobre
mim, mas não me fulminou. Pelo
contrário: percebi que não sou ape-
nas um produto da carne, posto que
certa mentalidade por aí faz alguns
pensarem que este mundo seja um
açougue. Tenho Espírito. Não em
resultado de combinações químicas
cerebrais, porquanto a inteligência
situa-se além do corpo, como que
havendo uma mente psíquica fora

do cérebro somático. (...) A partir
daquele momento, o que foi des-
pertado em mim não poderia sur-
gir de um pedaço de matéria que
um dia se transformará na rebe-
lião famélica dos vermes. Ah! So-
mos alguma coisa bem superior,
que sintoniza as estrelas! É essen-
cial ter, portanto, em nós um dia-
pasão que ressoe na grandeza de
sua melodia. (...) No mesmo ins-
tante, virei-me para minha saudo-
sa mãe, Idalina Cecília de Paiva
(1913-1994), e, decidido, sentenciei:
É com esse que eu vou!

Aprendi nestes anos de
vida legionária que ninguém faz
nada sozinho. Nos 75 anos de
trabalho na LBV - que luta inin-
terruptamente "por um Brasil
melhor e por uma humanidade
mais feliz", lema criado por
Alziro Zarur, desde os seus
primórdios - compartilho tam-
bém essa marca com todos os
que, com suas preces e apoio
às nossas iniciativas, formam
a grande Família Fraternista
da Boa Vontade de Deus.

José de Paiva Netto ? Jorna-
lista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

André Naves

Quais suas su-
perstições de Ano
Novo? Todo mundo
tem. Desde as mais
corriqueiras, como se
vestir de branco, ama-
relo ou outras cores,
comer romãs, tâma-
ras e lentilhas, até al-
gumas mais sofistica-
das e charmosas. Es-
ses dias, num desses programas da
tarde, eu estava me divertindo com
um sensitivo que dava todas as ori-
entações para o ano que acabou de
nascer. Era tanta coisa que a gente
precisa comer, e colocar as semen-
tes na carteira, que a gente precisa

usar uma pochete! E as
cores, então? E vocês
sabiam que dá pra "pu-
lar ondas" no chuvei-
ro ou na bacia?

Quem não tem
praia tem bacia! Pelo
sim, pelo não, minha
casa está toda decora-
da com flores amare-
las, e eu comi uvas, tâ-
maras, damascos e len-
tilhas! Mas eu tenho

uma superstição super séria. Essa eu
cumpro à risca! Todo fim de ano,
entre o final de dezembro até o come-
ço de janeiro, eu adoro tomar chuva.
Não vale qualquer garoinha, tem
de ser daquelas que o céu preteja,
como dizem lá na minha terra,

Coragem
A chuva, depoisA chuva, depoisA chuva, depoisA chuva, depoisA chuva, depois
ele explicava,ele explicava,ele explicava,ele explicava,ele explicava,
tirava nossastirava nossastirava nossastirava nossastirava nossas
impurezas,impurezas,impurezas,impurezas,impurezas,
tudinho de que atudinho de que atudinho de que atudinho de que atudinho de que a
gente nãogente nãogente nãogente nãogente não
precisa, limpa oprecisa, limpa oprecisa, limpa oprecisa, limpa oprecisa, limpa o
corpo e a alma!corpo e a alma!corpo e a alma!corpo e a alma!corpo e a alma!

em Jacareí!
Meu pai, de memória extre-

mamente abençoada, me ensinou.
Tenho a desconfiança de que era
um jeito das crianças aprenderem
brincando a ter coragem. O céu ia
ganhando aqueles tons de chum-
bo e a roncar alto, e a gente, eu e

meus irmãos, já se ouriçava. Minha
mãe se preocupava, como sempre,
mas sabia que não tinha muito
jeito. No fim, ela entrava na
dança. E a chuva caia, então! Era
água, vento, refresco, bagunça! A
chuva, depois ele explicava, tirava
nossas impurezas, tudinho de que
a gente não precisa, limpa o corpo
e a alma! Quando o Altíssimo
mandou Abraão ir, ele foi! Era exa-
tamente isso. Buscar o melhor de
si mesmo! Atravessar seus própri-
os desertos! Remar até a terceira
margem do rio "eu", já escrevia o
Guimarães Rosa!

Coragem para ir, para fazer,
para buscar! Limpos, purificados,
despidos das ruindades do ano
que terminou. E Abraão ganhou
Isaque, aquele riso da realização.
Essa brincadeira da chuva sem-
pre terminava em riso!

Da Coragem nasce o sorriso!
Esses dias, eu fui almoçar na casa
de minha sogra. Na volta, vínha-
mos minha esposa e eu pela rua
quando desabou o mundo! Dentro
do guarda-chuva molhava quase
tanto quanto fora. Foi quando ouvi
o voz: vai! Acho que o ouvi desde
aquela eternidade oriental. E eu
fui... saí do abrigo e fui caminhan-
do por aquele dilúvio. Quando che-
guei no meu prédio, eu estava igual
um pinto molhado, diriam. Olhei
pro pessoal e falei: "É... terra da ga-
roa, né?". Risada geral.

Coragem e Riso! O ano está
brotando! Que nesses tempos a
gente tenha coragem para fazer,
para construir, para trabalhar, para
desenvolver e multiplicar nossos
melhores talentos! Acima de tudo,
vamos ter a coragem de sorrir!

André Naves, Defensor
Público Federal forma-
do em Direito pela USP,
especialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial, mestre em Econo-
mia Política pela PUC/
SP. Cientista Político
pela Hillsdale College e
doutor em Economia pela
Princeton University
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A descaracterização
do ajuste fiscal e o

peso da desigualdade
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Dorgival Henrique

A proposta de
Ajuste Fiscal encami-
nhada pelo governo fe-
deral ao Congresso
Nacional, que tinha
como objetivo central
combater desigualda-
des e reduzir os gastos
públicos de forma equi-
librada, foi profundamente desca-
racterizada durante sua tramita-
ção na Câmara dos Deputados.

Lamentavelmente, o texto
aprovado transfere o peso do
ajuste para os mais pobres, en-
quanto protege os chamados "su-
persalários" da elite do funciona-
lismo público, especialmente dos
segmentos ligados às carreiras ju-
rídicas do Estado.

O filósofo e ex-ministro da
Educação Renato Janine Ribei-
ro, em manifestação pública em
suas redes sociais, sintetizou o
quadro com uma análise contun-
dente: "Não é nem luta, é GUER-
RA DE CLASSES. A Câmara apro-
vou trava no salário mínimo e
negou teto para os supersalários
da elite do funcionalismo públi-
co. Guerra dos ricos contra os
pobres. E os primeiros (quase)
sempre ganham, no Brasil"

A proposta original previa
medidas que buscavam assegurar
o respeito ao teto constitucional no
funcionalismo público, promoven-
do uma distribuição mais justa dos
esforços necessários para o equilí-
brio fiscal. Contudo, o resultado
final aprovado pela Câmara não
apenas deixou intocáveis os privi-
légios de uma minoria, mas tam-
bém sinalizou um retrocesso ao
estabelecer limites ao reajuste do
salário mínimo, afetando direta-
mente milhões de trabalhadores e
aposentados que já enfrentam
condições adversas.

Esse desfecho é
uma clara manifesta-
ção das profundas de-
sigualdades sociais e
da persistente "guer-
ra de classes" no Bra-
sil, onde os interesses
das elites frequente-
mente prevalecem so-
bre  os  direi tos  da
maioria da população.

O ajuste fiscal, que deveria ser
um instrumento de justiça e
responsabilidade social, tor-
nou-se mais uma ferramenta de
perpetuação das desigualdades
estruturais do país.

A defesa de uma política fis-
cal que respeite os princípios de
equidade e solidariedade, com o
compromisso de promover um
Brasil mais justo. A luta pela pro-
teção dos direitos dos trabalhado-
res e pelo fim dos privilégios ex-
cessivos deve ser constante, para
que as medidas econômicas não
se transformem em instrumentos
de exclusão social e agravamento
das desigualdades.

Que o debate público sobre
o tema continue e seja intensifi-
cado, e que a mobilização popu-
lar seja o caminho para exigir
das instituições políticas um
compromisso real com a justiça
social e a democracia.

———
D o r g i v a l  H e n r i q u e ,
economista, presiden-
te do IPEDD

Nesta Jornada de seis déca-
das, hoje, em reflexão, por mais
um ou menos um ano, aqui no
planeta Terra, segue o fim do Ci-
clo entre os setênios. Tocando es-
trelas com as mãos, onde, nossas
digitais, não se apagam, das Al-
mas que tocamos. Em nossa tra-
jetória, conheci e admirei, muitos
Mestres e muitas pessoas signifi-
cativas em nossa Jornada. Mui-
to aprendi. Pessoas com sonhos,
ideias, positivos e negativos, suas
angustias, dores e anseios. É tudo
muito semelhante. Muitos e to-
dos me ensinaram e sou muito
grato a isso. Não há certo ou er-
rado, há escolhas. Até a presente
data, muita gratidão entre o
aprendizado e autosacrifio. Em
cada existência, temos na vida ter-
rena, a oportunidade da ancora-
gem do Tempo. O Espírito da Ver-
dade proporciona a expansão
eterna e o crescimento da pala-
vra de Deus absoluto. Compre-
endendo a vida de Jesus na Ter-
ra, seguimos e entendemos a Vida
em todo o Universo. Para todas
as esferas habitadas, em todo o
Universo, algo inspirador associ-
ado à Vida revela a essência do
todo. Na Casa de nosso Pai, há
muitas moradas.

A grande Lei da justiça hu-
mana é positiva, para que, possas
fazer aos homens aquilo que os
homens fizessem a vós. Somos to-
dos irmãos e filhos do mesmo Pai.
A experiência de viver é natural e
o seu progresso, traz sempre re-
velações da verdade, que pontu-
am, o fluir da evolução planetá-
ria. Não temos a liberdade, de
privar, qualquer outro ser, da sua
verdadeira liberdade, do direito
de amar e ser amado e servir aos
seus semelhantes. Vivemos opor-
tunidades de reajustamento so-
cial, moral e de iluminação espi-
ritual. Vamos alcançar a bonda-
de pela experiência de realização.
No entanto, alcançar a satisfação
crescente da bondade. O cami-
nho, é o fermento da nova ver-

A vida é como o mar
e ele não se importa
se você sabe nadar

dade, no meio, das velhas cren-
ças. Deixai, que o Espírito da Ver-
dade, faça o seu próprio traba-
lho. Embora a fé, seja a energia
para a vida melhor, contudo, de-
veis trabalhar para a vossa pró-
pria salvação, com perseveran-
ça. O caminho de Luz, é o fer-
mento da Verdade. A vida é como
o mar, e ele não se importa, se
você sabe nadar. O primeiro pas-
so é vencer a si mesmo.

Amados e queridos leitores.
A linha do horizonte me distrai.
Do berço ao túmulo, o conheci-
mento sem sabedoria, não traz o
discernimento interior espiritu-
al e toda experiência, pode levar,
ao desespero humano. Uma dose
de conhecimento, é fonte de ilu-
minação. O desejo instintivo no
coração evolucionário, se conec-
ta com o mais além. Nosso ir-
mão Maior e Mestre, Jesus Cris-
to disse - "Meus amados, vós de-
veis sempre amoldar os vossos
modos de ensinar, adequando
assim a vossa apresentação da
verdade às mentes e aos cora-
ções que estão diante de vós". A
mente humana não tem quali-
dades de sobrevivência, sem a
essência do espírito. A beleza do
templo humano, está em cada
um, pelo seu pensar-sentir-agir.
O que você faz, importa. A in-
fância é o solo que pisamos, por
toda a existência terrena. A vida
é como o mar e ele não se impor-
ta se você sabe nadar. Aprendi
que o único sonho impossível de
realizar, é aquele que você deixa
de acreditar. A vida é partícula
do tempo e pela Jornada curta.
A percepção, é a Luz que exalta o
Criador. Evoluir dói. Cada um,
vive a verdade, que acredita.
Juntos, vamos olhar na mesma
direção, entendendo que o reló-
gio e o tempo seguem adiante. E
com a amada, querida e estima-
da Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Feliz ano novo com
bom dia e boas energias. Eu acre-
dito em você.

José Renato Nalini

O pensador ale-
mão Walter Benja-
min (1892-1940) es-
creveu muito. Inclu-
sive artigos publica-
dos em jornais. Tex-
tos que foram reuni-
dos no livro "Walter
Benjamin - Literatu-
ra", organizado por Maria Apa-
recida Barbosa e publicado pela
Editora Cultura e Barbárie.

Foram escritos em 1920, mas
parecem atuais. Num deles, o au-
tor fala do personagem Cagliostro,
um vigarista italiano do século 18,
que tentou reconciliar os maçons
com o Papa. Esperava, como me-
diador entre duas instâncias po-
derosas, conquistar influência su-
prema dentro da Europa.

Era o apogeu do Iluminismo
e as pessoas acreditaram na pro-
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Gostamos de ser enganados
posta de Cagliostro.
Não podia dar certo a
aliança Maçonaria-
Igreja Católica. A con-
clusão de Benjamin é a
de que os estúpidos
não desaparecem.
Algo que Umberto Ecco
reverberou, ao afirmar
que antes da internet,
o iletrado falava no bal-

cão do botequim, para ser ouvido
por meia dúzia de energúmenos.
Hoje ele alcança o mundo e ob-
tém milhares de seguidores.

O que talvez não surpreendes-
se Benjamin é a realidade atual.
Os estúpidos não desapareceram.
Eles se multiplicaram. Seu nome
hoje é legião. A estupidez prolife-
rou vertiginosamente e se disse-
mina por toda a face da Terra. Pro-
movendo discórdias e guerras fra-
tricidas. Aumentando o arsenal de
armas, inclusive mísseis atômicos.

Propondo o cancelamento de quem
pensa diferente. Atribuindo ao es-
trangeiro todas as mazelas. O que
explica a vitória do Brexit no Rei-
no Unido, quando cidades que não
tinham um só imigrante votaram
convencidos de que o forasteiro ia
tirar seu emprego e poria em risco
a economia britânica?

Esse é apenas um exemplo. Há
tantos outros e tão próximos de
nós. A vitória da ignorância, da
breguice, da fancaria, da medio-
cridade, do mau gosto. O brasilei-
ro já comprou bondes no Rio, já
comprou terreno na lua, acredita

que vacina tenha um chip e trans-
forme o vacinado em jacaré, que a
terra é Plana, que quem o chama
de idiota merece o seu voto. Aqui
está certo. Só um idiota é conven-
cido a votar em quem o considera
idiota e o trata como idiota.

Alguma chance de reversão
dessa tendência a ser enganado
com a efetiva colaboração da víti-
ma? Parece impossível. É aquela
noção singela de estelionato, cri-
me que é sempre perpetrado com a
participação ativa do lesado. Ca-
racterística da fragilidade da es-
pécie humana, aquela que se van-
gloria de ser a racional, primícia
entre as demais criaturas.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação da
Uninove e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Um novo governo que se inicia
Max Pavanello

Na última
quarta-feira, 1º de
janeiro, estive na
cerimônia de posse
do prefeito Helinho
Zanatta (PSD), do
vice-prefeito Dr. Sér-
gio Pacheco (União
Brasil) e dos 23
vereadores(as)
eleitos(as).

CURIOSIDADE - A Cons-
tituição Federal de 1988 esta-
beleceu que as posses de Prefei-
tos, Governadores e Presiden-
te, assim como de seus respec-
tivos vices, ocorrem no dia 1º
de janeiro do ano seguinte ao
das eleições.

Muitos criticam a data,
pois é quando as famílias e
amigos estão reunidos para ce-
lebração do Ano-Novo e, por-
tanto, os cidadãos não estão com
atenções voltadas a um ato tão
importante e solene como esse.

A Emenda Constitucional
nº 111/2021 acabou corrigindo
isso, pois, a partir de 2027, a
posse do presidente da Repú-
blica será no dia 5 de janeiro, e
dos governadores será no dia
seguinte, 06 de janeiro.

A correção veio por via trans-
versa, pois a preocupação maior
era com a dificuldade de gover-
nadores marcarem presença na
cerimônia de posse do presi-
dente da República. Digo isso
porque, no que se refere a pre-
feitos, nada mudou, não houve
a correção, a data da posse con-
tinua a ser dia 1º de janeiro.

DA POSSE E DO DIS-
CURSO - A Câmara Municipal
ficou pequena para a cerimônia, o
que não desfaz a crítica acerca da
impropriedade da data, pois, são

25 pessoas toman-
do passe (23 verea-
dores, prefeito e
vice), se cada um le-
var 4 familiares e 4
assessores já esta-
rá lotada a Casa
do Povo (prefiro
esta designação a
Casa de Leis, pois,
a função dos ve-
readores é primei-
ro  ser a voz do

povo, além de legislar e fiscalizar o
Poder Executivo).

No início, naturalmente, o
discurso se concentrou nos
agradecimentos, que foram
desde Deus até os eleitores que o
escolheram. Procurou não fazer
críticas diretas à gestão anterior,
mas, o discurso de mudança,
por si só, já é uma crítica.

O foco do discurso foi em tor-
no dos dois compromissos que
deram a tônica do debate eleito-
ral, a falta de água e o problema
da saúde (falta de médicos, filas
para atendimento por especialis-
tas e para marcação de cirurgias).

Sobre a falta de água, apesar
de ter usado termo como sucatea-
mento do Semae, falou em rees-
truturação administrativa e em in-
vestimentos. A primeira impressão
é de que não há plano de privati-
zação, por ora, um bom sinal.

Durante a campanha eleito-
ral falou em distribuir caixas
d´águas para quem não as possui
e trocar a tubulação, não abordou
diretamente esses dois assuntos,
mas ao se falar em investimento
podemos entender que ali estavam
compreendidos. Porém, pediu "pa-
ciência" à população, pois o pro-
blema não se resolve "num passe
de mágica", o que é verdade.

Na saúde, seu foco será o for-
talecimento das UBSs, até para ten-

tar reduzir a superlotação das
UPAs. É uma boa medida, mas,
não detalhou - e nem precisava
naquele momento - como resol-
verá o problema da falta de médi-
cos. Seu antecessor se escudava
nos supostos baixos salários,
por isso, promoveu reajuste nos
subsídios do prefeito, teto dos ven-
cimentos do funcionalismo.

Por fim, falou que tem ciência
da existência dos excluídos, ne-
cessidades de avanços nas áre-
as sociais e que o farol de seu go-
verno será o interesse coletivo.

O QUE ESPERO(AMOS)
- Os dois assuntos que domi-
naram os debates eleitorais e
foram os temais centrais do dis-
curso de posse são prementes e
precisam ser resolvidos, pois
afetam a vida de todos nós, por
isso, vou abordar outros.

Ao ouvir o novo prefeito falar
em avanços em áreas sociais, em
governar para excluídos e que o
farol será o interesse coletivo, es-
pero que haja um desfazimento do
retrocesso social promovido pelo seu
antecessor, como, por exemplo, o fe-
chamento do albergue noturno e o fim
do cursinho pré-vestibular. E como
avanço, cito dois serviços que se-
rão, ou seriam, muito bem-vindos.

O primeiro, o restaurante
Bom Prato, que fornece refeições

por R$1,00 para a população - par-
te do custo é subsidiado pela pre-
feitura e pelo Governo do Estado.
Fui Secretário Municipal em Ara-
raquara, à época, possuíamos um
restaurante Bom Prato, que esta-
va alocado na nossa pasta. Eram
servidas 1.200 refeições no café da
manhã e almoço e 1.200 no almo-
ço. Além disso, possuímos mais
dois restaurantes populares, cujo
preço da refeição era de apenas
R$5,90 (segundo o site da Prefei-
tura o valor é mantido até hoje).
Um deles tive a honra de reinau-
gurá-lo, em 05 de agosto de 2016.

Um segundo, a Casa da Mu-
lher Brasileira, local de atendimen-
to multidisciplinar e humanizado
às mulheres em situação de vio-
lência. Até hoje não temos em Pi-
racicaba um local de atendimento
para mulheres vítimas de vio-
lência doméstica. Quando ne-
cessitam de acolhimento preci-
sam ser encaminhadas a outras
cidades, como Sorocaba. Não é
possível que uma cidade com
quase meio milhão de habitantes e
um orçamento que supera 3 bi-
lhões, não tenha esse serviço.

P o d e r i a  c i t a r  o u t r o s
exemplos de políticas públicas
que precisam ser implemen-
tadas em prol da população pi-
racicabana, mas o texto ficaria
muito longo e cansativo.

No mais, passadas as elei-
ções e iniciado o novo governo,
é hora de desejar ao prefeito
Helinho Zanatta e ao seu vice
Dr. Sérgio Pacheco Junior, que
façam uma grande e profícua
gestão e desembaracem a nos-
sa querida Piracicaba.

Max Pavanello, advoga-
do, presidente do PDT de
Piracicaba e Conselheiro
Estadual da OABSP
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O humor: uma evolução constante e controversa
Ari Junior

O humor, essa al-
quimia capaz de
transformar o cotidi-
ano em risadas e re-
flexões, é um fenôme-
no tão antigo quanto
a própria humanida-
de. Ao longo dos sé-
culos, ele se moldou às
diferentes culturas,
costumes e sensibili-
dades, evoluindo e se adaptando
às transformações sociais, e por
isso mesmo, é assunto constante
entre as pessoas ao redor do
mundo. Quero também começar
o ano discorrendo sobre isso.

No passado, o humor era
muitas vezes mais contido, com
piadas que giravam em torno de
estereótipos, situações cotidianas
e jogos de palavras. A sátira polí-
tica e social também era presente,
mas de forma mais sutil e elegan-
te. A comédia clássica, por exem-
plo, utilizava a ironia e a hipérbo-
le para criticar os acontecimen-
tos e costumes da época, sendo
um reflexo da sociedade da épo-
ca, porém, sem perder a elegância
e o bom gosto. Hoje, o humor já
se tornou, podemos dizer, mais
cru, irreverente e até politicamen-
te incorreto. A internet e as redes
sociais amplificaram a voz destes

comediantes, que
abordam temas an-
tes considerados
verdadeiros tabus
com um humor
ácido e provocati-
vo. O stand-up co-
medy, por exemplo,
se tornou um fenô-
meno global, com
shows que explo-
ram desde o cotidi-
ano até as questões

mais complexas da sociedade,
como racismo, sexismo e homofo-
bia. Essa modalidade de entreteni-
mento, com sua capacidade de
conectar com o público de forma di-
reta e pessoal, tem sido um dos gran-
des impulsionadores da evolução
do humor nas últimas décadas.

Uma questão das mais atuais
é quando se trata dos limites do
humor, pois isso quase sempre se
torna um debate acalorado e sem
consenso. De um lado, há aqueles
que defendem a liberdade quase
que total de expressão e acreditam
que o humor não deve ter restri-
ções, desde que não incite à vio-
lência ou à discriminação. Do ou-
tro lado, estão aqueles que argu-
mentam que o humor pode ser
usado para ferir e humilhar, e que
é preciso estabelecer limites para
evitar o sofrimento alheio. Ambos
têm sua parcela de razão, e dis-

correr sobre isso levaria várias
páginas escritas e horas de diva-
gações, talvez, sem um resultado.
A verdade é que o humor é sim
uma ferramenta muito poderosa,
capaz de provocar tanto o riso
quanto a reflexão. Por isso é preci-
so ter cuidado para não confun-
dir humor com crueldade, hoje
chamado de 'bullying' e é impor-
tante destacar que o que é engra-
çado para uma pessoa pode ser
ofensivo para outra.

O futuro do humor é incerto,
assim como qualquer futuro, mas
algumas tendências já podem ser
observadas. A diversidade é uma
delas, com cada vez mais comedi-
antes de diferentes origens e experi-
ências conquistando o público. Ge-
rações mais antigas se vão, novas
aparecem, e temos de ter cuidado
de não virarmos saudosistas, achan-

do que nada do que é novo é bom.
Havia bons e maus comediantes, e
assim continuará a ocorrer. A tec-
nologia certamente também desem-
penhará um papel importante, com
o surgimento de novas plataformas
e formatos de comédia. Outro palpi-
te que podemos ter é que o humor
continue a se tornar mais pessoal e
introspectivo, com os comediantes
explorando suas próprias experiên-
cias e vivências. A sátira política e
social também deve continuar a ser
um tema relevante, à medida que a
sociedade se torna cada vez mais
complexa e polarizada.

Em conclusão, o humor é
uma característica humana com-
plexa e multifacetada que nos
acompanha desde os primórdios,
se adaptando aos povos e deba-
tendo seus costumes de forma
leve, ou nem sempre. Independen-
temente do que 2025 e os anos à
frente nos reservem, uma coisa é
certa: o humor continuará a ser
uma forma poderosa de expres-
são e de conexão entre as pesso-
as, seja qual for a forma a ser
desenvolvida. Que possamos en-
tão, seguir o conselho do Palhaço
Bozo, que cantou lá nos anos
1980: Sempre rir, sempre rir, para
viver é melhor sempre rir.

Ari Junior, comprador e
escritor
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